




Federação de Servidores           
Estaduais vem fortalecer a luta

A luta por um estado 
forte, com servidores 
valorizados e políticas 
públicas que atendam 
às necessidades da população 
vai ganhar uma forte aliada. MO-
VA-SE, CUT e entidades de todo 
o país vão lançar no início de 
2010 a Federação Nacional dos 
Servidores Públicos Estaduais. 
Para isso, serão organizados 
três encontros regionais até 
dezembro de 2009. O primeiro 
aconteceu dias 1 e 2 de outubro 
no SESC Iparana com dirigentes 
da CUT do Distrito Federal e 16 
entidades de trabalhadores das 
regiões Norte e Nordeste.

“O Encontro Norte/Nordeste Pró-
criação do Ramo dos Estaduais 
da CUT será uma arma dos ser-
vidores contra a política do es-
tado mínimo que se alastra pelo 
país na mesma proporção em que 
diminuem as políticas públicas”, 
defende o coordenador Nacional 
do Movimento de Servidores Pú-
blicos Estaduais e diretor da CUT, 
Cícero Rola. Ele justifica a neces-
sidade da federação para deter o 

processo de privatização, tercei-
rização e enxugamento da má-
quina administrativa em setores 
essenciais para a população. 

O MOVA-SE é um dos organiza-
dores do encontro. Para o coor-
denador, Airton Lucena, a troca 
de experiências tem o propósito 
de conhecer a realidade dos ser-
vidores das duas regiões e apre-
sentar propostas para a criação 
da Federação dos Servidores Pú-
blicos Estaduais. Esta terá, entre 
outras missões, a tarefa de orga-
nizar os servidores para as suas 
lutas com capacidade de mobi-
lização suficiente para interferir 
nos processos do executivo, le-
gislativo e judiciário sempre que 
estes atentarem contra os direi-
tos e conquistas dos servidores 
e da população. 

O próximo encontro preparató-
rio será com entidades do Cen-
tro-Oeste e o último reunirá os 
estados do Sul e Sudeste. O re-
sultado dessas experiências irá 
convergir no Congresso Nacio-
nal de Criação da Federação dos 
Servidores Públicos Estaduais, 
em janeiro de 2010.

Com mobilização e luta, os ban-
cários estão recuperando o po-
der de compra dos seus salários 
nos últimos seis anos. O piso 
da categoria já acumula 17,8% 
de ganhos acima da infl ação 
medida pelo INPC desde 2003. 
O dado é de estudo feito pela 
subseção do Dieese da Contraf-
CUT, já considerando o ganho 
real de 1,5% previsto na propos-
ta feita pela Fenaban e aprovada 
nas assembléias da categoria. 

Segundo a pesquisa, os reajustes 
acumulados no piso de escriturário 
na Convenção Coletiva de Trabalho 
nacional da categoria de 2003 até 
agora somam 52,91%, enquanto a in-
fl ação do período pelo INPC fi cou em 
35,11%. Assim, o ganho real acumu-
lado no período é de 17,8%. Já em 
relação ao ICV do Diesse, que somou 
34,71% entre 2003 e 2009, o ganho 
acima da infl ação foi de 18,2%. 

Para os trabalhadores do Banco do 
Brasil, o ganho real do piso no perí-
odo é ainda maior: 22,44%, conside-
rando a infl ação calculada pelo INPC. 
Foram 57,55% acumulados nos rea-
justes desde 2003, incluindo o ganho 
da proposta apresentada pelo BB ao 
Comando Nacional também nesta 
quarta, que inclui uma valorização de 
3% no piso além dos 6% da proposta 
da Fenaban. Se levarmos em conta a 
infl ação calculada pelo ICV, o reajuste 
acima da infl ação foi de 22,84%. 

“Estes ganhos acima da infl ação são 
consequência direta da estratégia 
de luta adotada pela categoria, atra-
vés da campanha nacional unifi cada, 
que começou a ser implementada na 
prática em 2004”, avalia Carlos Cor-
deiro, presidente da Contraf-CUT e 
coordenador do Comando Nacional 
dos Bancários. “É a prova do acerto 
de nossas opções coletivas e da força 
de luta da categoria, cuja mobilização 
vem crescendo ano após ano”, acres-
centa.

Lutas dos bancários elevaram 
piso 17,8% acima da infl ação

O MOVA-SE publi-
cou nos dias 15 e 19 
de outubro no jornal 
Diário do Nordeste e 
no Diário Ofi cial da 
União, respectiva-
mente, edital sobre a 
criação da Federação 
Nacional dos Servi-
dores e Empregados 
Públicos Estaduais e 
do Distrito Federal.

Encontro reuniu entidades de trabalhadores de 16 estados

Eleições para a nova diretoria do 
MOVA-SE dias 25, 26 e 27/11
O  MOVA-SE convoca todos 
os servidores sindicalizados 
a fazerem valer o direito de 
escolha direta dos seus no-
vos representantes entre os 
dias 25 e 27 de novembro. 
Haverá urnas itinerantes e 
fixas cobrindo todos os ór-
gãos e secretarias estaduais 
na capital e nos municípios 
do interior.

O Edital de Convocação 
para inscrições de chapas 
foi publicado no Jornal O 
POVO (foto) na quarta-feira, 
21/10. O prazo para registro 
de chapas foi encerrado na 
quarta-feira, 04/11. 
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AVISO DA SECRETARIA
SOLICITAMOS AOS NOSSOS ASSOCIA-
DOS, QUE MUDARAM DE ÓRGÃO OU EN-
DEREÇO, QUE ATUALIZEM SEUS DADOS 
CADASTRAIS NO SITE DO MOVA-SE. CASO 
TENHAM DIFICULDADE, PODEM IR PESSO-
ALMENTE AO SINDICATO OU PASSAR OS 
DADOS POR TELEFONE PARA IRACYARA 
NO NÚMERO 32260665.

AAAAAAVVVVVVVVVVVIIISSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA SSSSSSSSSSSSSSSEEEEEEEEEEEEEEEEEECCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRREEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEETTTTTTTTTTTTTTTTTARIA
SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSOLICITAAAAAAAAAAAAAAAAMMMMMMMMMMMMMMMMMMOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSSSSS  AAAAAAAAAAAAAAAAAAOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS NNNNNNOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSSSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSSSSSSSS ASSOCIA
DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOSSSSSSSSS,,,,,,  QQQQQQQQQQUUUUUUUUUUEEEEEEEEEEE MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMUUUUUUDDDDDDDDDDDDDDDAAAAAAAAAAAAAAAAARRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM DDDDDDDDDDDDDDDDDDE ÓÓÓÓÓÓÓÓRRRRRGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGÃO OU EN
DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEERREÇO, QUUUUUUUUEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE  AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAATTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTUUUUUUUUUUUUUUUUUUUAAAAAAAALLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLIIIIIIIIIIIIZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZEEEEEEEEEEEEEMMMMMMMMMMMMMMMM SEUS DADO
CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAADASTRAIS NNNOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO  SIIIIIIITTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTEEEEEEEEEE DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO   MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOVVVVVVVVVVVVVVVVVVVA-SE. CAS
TTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEENNNNNNHHHHHHAAAAAAAAAAAAMMMMMMMMMMMMM DDDDDDDDDDDIIIIIIIFFFFFFICUUUUULLLLLLLLLLLLLLLLLLLDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAADDDDDDDDDDDDDDDDDDEEEEEEEEEEEE, PPOOODDDDDDDDDDDDDDDEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM  IR PESSO
AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAALLLLLLLLMMENTEE AAAAAAAAAOOOOOOO SSSINNDICAAAAAAAAAAAAAAAAAATOOOOOO OOOOOOOOUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU PPPPPPPPPPPPPPPPPPPAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAASSSSSSSSSSSSSSSSSAR O
DDDDDDDAAAAAAAADDDDDOOOOOOOSSSSSS PPPPPPPPPPPPPPOOOOOOOOORRRRRRR TTTELEFONNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNEEE PPPPAAAARRRRRRAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA IRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAACCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYYAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAR
NNNNNNNOOOOOOOO NNNNNNÚÚÚÚÚÚMEERO 32260665.



TORTURA DE TRABALHADORES EM HONDURAS
Os trabalhadores são as principais víti-
mas do golpe que derrubou o presiden-
te hondurenho, Manuel Zelaya, em 28 
de Junho. Os sindicatos se mobilizam 
para exigir o retorno da democracia, 
mas muitos ativistas perderam suas 
vidas, foram presos e torturados. Eras-
to Robinson, advogado do movimento 
trabalhista e líder da Resistência fez 
um apelo à solidariedade sindical inter-
nacional. “No geral, a repressão contra 
os opositores do golpe já matou mais 
de 20 pessoas”. Outras 500 fi caram 
feridas e 3.000 foram detidas. Entre os 
mortos incluem-se 12 ativistas sindicais. 
Alguns foram mortos em sua casa, ou-
tros em movimentos de protesto contra 
o golpe. Mulheres e jovens estão par-
ticularmente envolvidos na resistência 
pacífi ca para o golpe. 

Os casos de tortura física e psicológica 
são numerosos. Um fotógrafo do jor-
nal El Libertador, Delmer Membreno, 
foi levado e torturado. Uma sindicalista 
docente foi estuprada por quatro po-
liciais. Eu poderia citar muitos outros 
casos, como o de Agustina López Flo-
res, integrante do Conselho Cívico de 
Organizações dos Povos Indígenas de 
Honduras, que foi espancada pela polí-
cia, mesmo em público diante da mídia. 
As imagens do espancamento foram 
gravadas e submetidas a um juiz, mas 
ele se recusou a levá-las em conta. Ela 
permanece na prisão sob a acusação 
de “sedição e terrorismo”. “Dezenas de 
hondurenhos foram presos por esses 
encargos, inclusive idosos”. 

(Erasto Reyes)

Trabalhadores com direito a receber o 
PIS/Pasep que nasceram em fevereiro 
poderão sacar o benefi cio de R$ 465 a 
partir desta quinta-feira (15), informou o 
Ministério do Trabalho e Emprego. Os 
nascidos em janeiro estão habilitados a 
fazer o saque desde o último dia 8. 

A data limite para sacar o abono é 30 
de junho de 2010, segundo o ministé-
rio. Para isso, o trabalhador pode utili-
zar o Cartão Cidadão (com senha ca-
dastrada) ou se dirigir a uma agência 
da Caixa (PIS) ou do Banco do Brasil 
(Pasep) e apresentar o comprovante 
de inscrição no PIS/Pasep e a carteira 
de identidade. 

O benefício é concedido a todo traba-
lhador que trabalhou com carteira as-
sinada ou depois de ter sido nomeado 
em cargo público durante pelo menos 
30 dias e recebeu, em média, até dois 
salários mínimos. É preciso, ainda, es-

tar cadastrado no PIS/Pasep há cinco 
anos, no mínimo. 

Há trabalhadores que recebem o PIS 
ou o Pasep diretamente na conta por 
meio de convênio das empresas com a 
Caixa ou o Banco do Brasil. O dinheiro 
pode ainda ser depositado ou sacado 
pelos trabalhadores de acordo com o 
calendário de liberações. 

De acordo com o ministério, estão pre-
vistos recursos de R$ 7,6 bilhões do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) 
para o pagamento do benefício a 16,6 
milhões de trabalhadores identifi cados 
como benefi ciários. 

Dados parciais mostram que mais de 
5,5 milhões de pessoas em todo o país 
ainda não sacaram o abono salarial. 
Desse total, mais de 2,7 milhões estão 
na Região Sudeste; 986 mil, no Sul; 
935,4 mil, no Nordeste; 279,8 mil, no 
Norte e 431 mil, no Centro-Oeste.

PIS/PASEP DOS NASCIDOS EM FEVEREIRO

Centrais querem 
chegar unidas à 1ª 
Conferência Nacio-
nal de Comunicação 
(Confecom), que 
acontece em Brasília 
de 14 a 17 de dezem-
bro. O esforço das 
lideranças de CUT, 
Força Sindical, Nova 
Central, UGT, CTB e 
CGTB, que se reuni-
ram em São Paulo, 
na sede da UGT, é defi nir pontos 
que representem a posição sindi-
cal nacional sobre o novo mar-
co regulatório da comunicação 
brasileira. As centrais querem 
chegar unidas à 1ª Confecom.
“O sindicalismo tem marchado unido 
em questões importantes como salário 
mínimo, jornada de 40 horas, redução 
dos juros e fi m do fator previdenciário. 
Essa unidade é imprescindível agora 
na defi nição de um tema tão estratégi-
co quanto a comunicação”, afi rmou Se-
bastião Soares, representante da Nova 
Central. Para Sebastião, “o avanço da 
democracia exige a democratização da 
comunicação, que hoje atende apenas 
os interesses do grande capital”.

A sindicalista Rosane Bertotti, criticou 
a postura dos empresários: “Eles que-
rem fazer uma Conferência que atenda 
apenas seus interesses empresariais”. 
Para a dirigente da CUT, “é covardia” 
a ameaça dos patrões da mídia de não 
participar da Conferência.

O jornalista e escritor Altamiro Borges, 
autor do livro “A ditadura da mídia” foi 
convidado pelas Centrais para expor 
suas propostas de fortalecimento e de-
mocratização da comunicação nacio-
nal. Segundo Altamiro, “pela primeira 
vez se debate comunicação no Brasil, 
e essa é nossa primeira vitória”. Ele 
lembrou que esse debate está atrasa-
do: “Basta dizer que a Saúde já realizou 
13 Conferências e numa delas nasceu 
o Sistema Único de Saúde”.

Centrais unifi cam propostas
SOS EMATERCE 3
A política estadual da EMATERCE, 
neste Governo continua mantendo 
distancia da realidade do sistema 
de agricultura familiar e da ATER 
(Assistência Técnica e Extensão 
Rural)  e tem sido alimentada e rea-
limentada por duas fontes. Primeiro, 
a política tradicional que se conser-
va na troca e no favor; segundo, a 
política de manipulação e coopta-
ção de líderes dos movimentos so-
ciais e, principalmente, de políticos 
de esquerda que, até pouco tempo, 
defendiam a ATER. A partir de apro-
ximações  e aparente partilha de 
poder nos municípios envolvidos na 
discussão das Políticas Públicas, o 
papel do órgão se tornou confuso e 
contraditório.

A primeira fonte é a política do cliente-
lismo, das contrações, das terceiriza-
ções e do fortalecimento das ONG’s 
que tem base nos acordo políticos de 
cada região do Estado do Ceará, colo-
cando os serviços de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural e a experiên-
cia dos profi ssionais da empresa em 
descrédito perante a sociedade civil. 
A segunda, é materializada numa po-

lítica de manipulação, que sentencia 
as lideranças emergentes nascidas 
dos movimentos sociais, como sindi-
catos, associações e representantes 
de assentamentos, a uma participa-
ção tutelada pelo Governo do estado, 
Secretários de Governo e líderes po-
líticos da região e do município. Bem 
distante de uma atitude deliberativa 
das políticas públicas discutida com 
os trabalhadores e trabalhadoras ru-
rais dos municípios.

Cabe, neste momento, aos servido-
res junto com a Associação cobrar do 
Governo, do Secretário do Desenvol-
vimento Agrário e da Diretoria da Em-
presa, que continuam distanciados 
da realidade da EMATERCE, ter uma 
atitude séria para resolver as pendên-
cias que são muitas, a começar pelo 
Concurso Público que não acontece, 
a falta de pessoal em todas as áreas, 
a revisão do plano de cargos, carrei-
ra e salário que ainda não saíram do 
papel, as permanente defi ciências 
estruturais nos escritórios locais e as 
contratações em grande escala que 
continuam (terceirizações, convênios 
e ONGs).

CONFECOM

Propostas
1) Fortalecer a rede pública de comunicação;

2) Estabelecer um novo marco regulatório para o setor;

3) Fortalecer as rádios e TVs comunitárias e combater a repressão do Estado 

4) Ampliar e massifi car a inclusão digital: banda larga para todos;

5) Fixar novos critérios para a publicidade ofi cial, sem benefi ciar grandes veículos

6) Novas formas de concessão pública;

7) Controle social.

Os professores de educação básica 
das redes públicas  poderão ter aces-
so a cursos superiores de Pedagogia 
e  licenciatura por meio de “processo 
seletivo diferenciado”. A medida está 
prevista no Projeto de Lei do Senado 
322/08, aprovado em decisão termi-
nativa pela Comissão de Educação e 
que prevê o direito a esse acesso aos 
professores das  redes municipais, 
estaduais e federal concursados, com 
pelo menos três anos de exercício da 
profi ssão e ainda sem diploma de gra-
duação. 
O projeto estipula uma parcela de 20% 
das vagas para professores em cada 
universidade. Se o número de educa-
dores for superior à cota, cada institui-
ção de ensino poderá adotar critérios 
de seleção das vagas. 

Para ter direito à cadeira, o professor 
concursado precisa ter no mínimo três 
anos de atividade. Os candidatos po-
derão optar pelos cursos de licenciatu-
ra ou magistério. 

Vestibular diferenciado para 
professores nas Federais

“Esse projeto vai representar um reco-
nhecimento à categoria, justamente na 
véspera do Dia Nacional do Professor. 
Apresentei esse projeto em 2003. Des-
de então, ele chegou a ser arquivado, 
nós reapresentamos e agora, depois 
de um bom tempo, ele foi aprovado”, 
comemora o autor Cristovam Buarque. 

A líder do governo no Congresso, se-
nadora Ideli Salvatti (PT-SC), também 
comemora a aprovação do projeto. A 
catarinense lembra que há uma parce-
la signifi cativa de professores que ain-
da não tem diploma de ensino superior. 
“O MEC tem diversos programas para 
melhorar o nível de capacitação dos 
professores. Esse tema é muito impor-
tante, porque infl uencia diretamente na 
melhoria da educação no país”, avalia 
Ideli. 

Por ter sofrido modifi cações, a matéria 
ainda terá de passar por uma segunda 
votação de análise fi nal de redação. 
(Ag. Senado)
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